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Sapucaí, Estação Primeira e Império do Morro defendem 
enredos sobre cultura, povos árabes e história do Brasil

CARNAVAL

Começa maratona 
da folia em Corumbá; 
hoje tem bloco de 
sujos Cibalena
Com programação que começou na terça-feira, cidade que mantém 
o título de melhor carnaval do Centro-Oeste tem desfiles de blocos 
de sujos, blocos oficiais, escolas de samba e o carnaval cultural. Hoje 
é a vez do Cibalena arrastar uma multidão para a avenida General 
Rondon. >>PÁGINA 10
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COMUNICADO 
  

Com a chegada do Carnaval, a Equipe Engenharia Ltda pede 
a todos os condutores de veículos, motos, bicicletas, além de 
pedestres, a máxima atenção ao se depararem com as frentes de 
obras por diversos bairros de Corumbá (Obras de Drenagem, 
Valetas, Pavimentação, Calçadas, Guias e Sarjetas, Muros de 
Arrimo, etc.). Apesar de sinalizadas, as obras sofrem 
regularmente ação de vândalos que destroem as sinalizações. 

 Ressaltamos ainda que, a Avenida Porto Carrero, que tem o 
maior trânsito, ainda poderá ter alguns trechos sem iluminação 
do canteiro central que estará desligada para evitar acidentes 
com eletricidade. 

 A Equipe Engenharia Ltda desde já agradece a todos e pede 
desculpas para os que forem mais impactados direta ou 
indiretamente em função das obras. Trabalhamos para que as 
obras deixem nossa Corumbá ainda melhor e desejamos a todos 
só alegria neste Carnaval. 

(*) Victor Raphael é compositor e diretor da Liga Independente das Escolas 
de Samba de Corumbá

Aos poetas, com carinho
Existe uma máxima no universo do carnaval – Quem vê a alegria 

não vê a dor que foi realizar. Isso se estende por vários segmentos de 
uma escola de samba. Seja o diretor de harmonia, que faz o papel de 
chato, forçando o cortejo a andar ou a parar, nem sempre pela mísera 
vontade do folião; a Porta-Bandeira que, além de cuidar do pavilhão 
da agremiação, ainda tem que suportar o peso considerável que tem a 
sua indumentária; ou ainda o Mestre de Bateria que deve afinar ins-
trumento por instrumento, a ponto de sair um som perfeito, e ainda 
torcer para que não haja falha do corpo da bateria, pois mesmo sendo 
um componente a errar, é ele quem vai levar a culpa do ocorrido. Cada 
função na escola de samba tem seu peso definido. E em alguns recai 
mais a glória ou o fracasso do que em outros. Um desses casos de ex-
tremos é o compositor.

O compositor de escola de samba, via de regra, recebe um conteúdo 
fechado, não raro com exigências e obrigações, que o mesmo deve ler, 
reler, realizar pesquisas e depois tentar transformar isso em uma mú-
sica, com letra e melodia que favoreçam o quesito Harmonia e Evolução 
no grande dia. E além de tudo isso, buscar inspiração para que surja 
a canção que vai embalar todo um povo no dia dos desfiles. Essa é a 
tarefa de quem compõe para uma agremiação.

Não fica só nisso, seu apuro musical é constantemente testado: pelos 
comentaristas de carnaval, pelos seus dirigentes, pela sua comunidade, 
e, finalmente, pelos julgadores do quesito Samba-Enredo. Não é nada 
agradável passar por esses pontos constantes de tensão, e essa dura 
até a quarta-feira de cinzas, onde o Esplendor do Samba e as notas dos 
jurados é que vão dizer o seu índice de sucesso ou fracasso no ano.

Sob o risco de esquecer de alguém (e devo esquecer, de fato), o sam-
ba corumbaense está repleto de histórias nas composições. Nomes 
como Elói e Ruizinho do Flor devem estar em qualquer texto que fale 
sobre as histórias do nosso carnaval. Esse ano, por exemplo, o samba 
de Serginho da Vila e João Luiz, estará novamente percorrendo a ave-
nida, numa proposta de resgate que a Vila Mamona tenta trazer para 
o ano de 2020.

Mas veja como é o compositor, por dois exemplos muito fortes na 
Cidade Branca: Pedro Jorge de Castro, ou simplesmente Pedrão, é um 
dos maiores compositores que a cidade já viu. Muito bom na forma de 
estabelecer nuances melódicas durante o samba que compõe, o mesmo 
tem história registrada em várias (senão todas) as escolas de samba de 
Corumbá. Porém, de todos os sambas que Pedrão compôs, se destaca 
sempre o samba que o autor levou para a Império do Morro em 2006, 
sobre as mulheres. Onde toca é sucesso garantido e na boca do povo!

Num outro canto da cidade, João Batista Silva e Souza, o Jothabê, 
fez história na Vila mamona, ainda que compondo em outras agremia-

ções a certa altura da carreira. Muitos dos títulos da Vila tiveram como 
trilha sonora as suas obras. Mas, seu hino fundamental, de acordo com 
a comunidade mamonense é sobre o número 13, que ficou famoso como 
o “Samba do Gato Preto”, que balança a galera quando é executado.

Tem outros tantos, que por um caminho ou outro fizeram parte do 
alcance que o carnaval corumbaense tem. Nas escolas de samba, te-
mos Dirceu do Cavaco, o saudoso Marcos Cesar, Wellington, Sandro 
Nemir; ou ainda nos blocos de sábado, onde vemos despontar o talento 
de Nego do Cavaco para sambas deste segmento. Este humilde escriba 
fala com conhecimento de causa: Dos exatos 40 sambas feitos para 
o carnaval de Corumbá, o samba de 2011 ainda é o que atravessa 
o tempo e continua a balançar corações. Pude, nesses poucos anos, 
entender que a sua obra ou a sua ruína são linhas muito próximas. 
Você pode acertar tudo e com aquele errinho melódico que você deixou 
passar, a escola perder pontos preciosos, e assim, despertar a ira de 
uma comunidade, assim como a mesma entende quando um samba 
acontece, e o povo se torna uma extensão do som, propagando aos 4 
ventos uma obra consagradora.

Que seja também consagrador o nosso carnaval. Me despeço da co-
luna com a certeza de que o dever foi comprido e que possamos ter belís-
simos, diferentes e animados desfiles na Avenida General Rondon!
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CIDADE

Corrida do futuro: prefeito quer Corumbá 
preparada para a integração bioceânica

Anderson Gallo/Arquivo Diário

Iunes quer soluções que deem aos corumbaenses as condições necessárias de encarar a agitação econômica que 
está por vir

DA REDAÇÃO
contato@diariocorumbaense.com.br

C orumbá, na 
fronteira com 
a Bolívia, e 
Porto Mur-

tinho, divisa com o 
Paraguai, são os dois 
polos mais avan-
çados do Brasil no 
mapa da integração  
latino-americana que 
se desenha principal-
mente pelos traçados 
da rota bioceânica. 

Com o olhar no 
futuro, antevendo os 
desafios que se multi-
plicarão quando a di-
nâmica dos negócios 
e das demais ativida-
des intercontinentais 
estiver instalada, o 
prefeito Marcelo Iu-
nes (PSDB) dedica 
no presente o melhor 
cuidado ao município 
para que no futuro 
sua gente não seja 
castigada pelos atro-
pelos do progresso. 
É com esse conteúdo 
pré-estabelecido que 
os investimentos são 
planejados ou atraí-
dos, seja com recur-
sos próprios ou cap-
tações externas.

A preocupação 
de Iunes é a mesma 
instalada em territó-
rio murtinhense des-
de que as primeiras 
obras da rota bioce-
ânica pela fronteira 
com o Paraguai co-
meçaram a sair do 
papel. É evidente que 
com obras monumen-
tais como a constru-
ção de quatro termi-
nais portuários e uma 
ponte ligando os dois 
países, ambas já em 
andamento, são su-
ficientes para levar à 
região as primeiras 
empresas. E com elas 
gerando postos de 
trabalho, desembar-
cam pessoas de ou-
tras regiões, juntan-
do demandas novas 
e antigas e obrigando 
o poder publico a as-
sumir despesas para 
atender necessidades 
como as de habitação 
popular, atendimento 
em saúde, educação, 
transporte e lazer.

Por isso, mais que 
antecipar-se a pro-

blemas, Iunes quer 
soluções que deem 
aos corumbaenses as 
condições necessá-
rias de encarar a agi-
tação econômica que 
está por vir. 

Praticamente falta 
pouca coisa em infra-
estrutura e logística 
para que a fronteira 
Brasil - Bolívia seja 
consolidada em opção 
efetiva para a integra-
ção latino-americana, 
como acontece con-
cretamente em Porto 
Murtinho. Nesse con-
texto, os dois municí-
pios se assemelham 
nos predicados natu-
rais, na geografia, na 
economia, na logís-
tica e no transporte. 
Ambos se situam no 
Pantanal, são banha-
dos pelo mesmo rio (o 
Paraguai) e dispõem 
de dois modais de 
transporte, o hidro-
viário e o rodoviário. 
Corumbá ainda leva 
uma vantagem: a fer-
rovia, embora seja 
um item encravado 
no mapa de investi-
mentos que o Brasil 
demora a destravar, 
mas já consta da pla-
nilha estratégica do 
governo e goza do in-
teresse de poderosos 
investidores multina-
cionais.   

Prioridades

Por causa dessas 
avaliações é que o 
prefeito Marcelo Iu-
nes vem selecionando 
as prioridades defini-
das de acordo com as 
necessidades e expec-
tativas da população. 
Há muitos anos, não 
havia tantos investi-
mentos distribuídos 
por toda a região ur-
bana e alcançando a 
zona rural, distritos 
e as localidades mais 
distantes, como a re-
serva do povo guató, 
que habita a Ilha Ín-
sua, a 350 km de bar-
co pelo rio Paraguai.

Com recursos pró-
prios ou de parcerias 
construídas com o 
Estado e o Governo 
Federal, fortalecidas 
pelo apoio parlamen-
tar dos legislativos 

municipal, estadual 
e do Congresso Na-
cional, a Prefeitura 
de Corumbá hoje está 
entre as que inves-
tem mais e melhor no 
atendimento às aspi-
rações dos muníci-
pes. Os investimentos 
contemplam as pes-
soas a partir de um 
conceito maior, o do 
desenvolvimento sus-
tentável com inclusão 
social e econômica.

Assim, explica-se 
a profusão de inves-
timentos em obras 
e serviços ajustados 
aos apelos da mo-
dernidade urbana e 
do anteparo social – 
como a saúde e o en-
sino -, e nos avanços 
que cada corumba-
ense testemunha em 
seu dia a dia. Avan-
ços que podem ser 

vistos em todos os 
bairros na multiplica-
ção de vias pavimen-
tadas, no saneamen-
to, no cuidado com 
as escolas e a saúde, 
no trânsito, nos pro-
gramas sociais e na 
afirmação dos dotes 
únicos de história e 
cultura da cidade bi-
centenária. 

Estratégia

Para o prefeito 
Marcelo Iunes, esse 
conjunto de interven-
ções é o que deter-
mina a estratégia de 
gestão implementada 
desde sua posse, em 
novembro de 2017. 
Desde o primeiro dia 
de mandato, ele afir-
ma ter o olhar fixado 
no futuro, com agili-
dade e eficiência nos 

passos que se dá no 
presente. 

Não vai demorar 
muito para que Co-
rumbá experimente o 
fenômeno da onda de-
senvolvimentista que 
começa a despontar 
em Porto Murtinho. 
Logo, no outro lado 
da fronteira, as paca-
tas Puerto Quijarro e 
Puerto Suarez esta-
rão ingressando com 
maior intensidade no 
processo de evolu-
ção física e abertura 
econômica produzida 
pela rota bioceânica. 
E  Iunes não quer que 
Corumbá fique para 
trás, sem conseguir 
dar respostas ao vo-
lume de necessidades 
impositivas que o pro-
gresso despejará.

O prefeito sabe que 
os maiores investido-

res da América Latina 
e demais continentes 
estão convencidos das 
vantagens da rota bio-
ceânica a partir de Co-
rumbá e Porto Murti-
nho. São os caminhos 
mais curtos e bara-
tos, de melhor relação 
custo-benefício para 
escoamento dos pro-
dutos, acessando aos 
portos chilenos e deles 
avançando pelo corre-
dor marítimo na dire-
ção do Oceano Pacífi-
co. E assim, os mais 
poderosos mercados 
da economia mundial, 
sobretudo nos conti-
nentes asiático e euro-
peu, receberão em sua 
rede os produtos de 
um Brasil com preços 
competitivos em todas 
as pontas da cadeia 
econômica.

Para investir nas 
necessidades do povo 
corumbaense, Marce-
lo Iunes assumiu uma 
responsabilidade que 
impõe paciência, visão 
estratégica, competên-
cia e total comprome-
timento com as pautas 
da cidadania e da sa-
tisfação humana. Co-
rumbá está seguindo 
esse roteiro e por isso 
não pode perder tempo. 
O prefeito quer que o 
tempo seja consumido 
com trabalho e gran-
deza, porque é assim, 
pensando grande, que 
o município se resga-
tará nos direitos e be-
nefícios que não foram 
concretizados ao longo 
de sua bicentenária 
existência.
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leonardo@diariocorumbaense.com.br

Moradores e familiares de vítimas de acidentes 
no anel viário pedem tráfego mais seguro

Anderson Gallo

Moradores e familiares pediram por mais segurança no anel viário

Mo r a d o r e s 
e familia-
res de pes-
soas que 

perderam a vida em 
acidentes de trân-
sito, no anel viário, 
trecho da BR-262, na 
parte alta de Corum-
bá, realizaram uma 
manifestação nesta  
quinta-feira, 20 de fe-
vereiro, para pedir me-
didas de segurança na 
área. A via ficou inter-
ditada durante a mo-
bilização. Caminhões, 
carros e motos foram 
impedidos de trafegar 
na região. A rua João 
B. Motta, que dá aces-
so a BR-262, também 
foi interditada. 

Com faixas e peda-
ços de galhos, os ma-
nifestantes, incluindo 
moradores dos con-

juntos habitacionais 
Corumbella II e Flam-
boyant, reivindicaram 
mais segurança no 
tráfego de veículos, 
principalmente os pe-
sados, caminhões e 
carretas.

Fernanda Justinia-
no, prima de Maykon 
dos Santos de Almei-
da, que morreu aos 
18 anos, após colisão 
entre a motocicleta 
que ele conduzia e um 
ônibus terceirizado no 
dia 12 de agosto do 
ano passado, lembrou 
que já foram três mor-
tes de lá para cá no 
anel viário e que algo 
tem que ser feito.

“Com a última mor-
te registrada aqui na 
semana passada, foi o 
terceiro óbito em um 
período curto de tem-
po, entre eles está o 
meu primo. Aqui nes-
sa área sabemos que é 

uma BR, mas os limi-
tes de velocidade têm 
que ser respeitados e 
não é isso que aconte-
ce. Vemos caminhões, 
carros pequenos e até 
mesmo motos passan-
do em alta velocidade. 
São necessários ra-
dares, quebra-molas, 
iluminação, enfim, 
que algo seja feito de 
imediato. Meu primo 
morreu em plena luz 
do dia, quantas pes-
soas mais vão ter que 
morrer para que algo 
seja feito?”, disse Fer-
nanda ao Diário Co-
rumbaense.

Bastante emociona-
do ao se lembrar do so-
brinho, que faleceu na 
última semana, José 
de Souza Silva, tio de 
Rafael Miguel da Silva, 
de 20 anos, que teve 
uma morte trágica ao 
colidir sua moto contra 
um caminhão no dia 

14 de fevereiro, pediu 
agilidade das autorida-
des responsáveis. 

“A gente sabe que 
a dor fica e que não 
teremos eles de volta, 
mas estamos aqui rei-
vindicando por outras 
vidas, para que mais 
famílias não passem 
pelo sofrimento que 
estamos enfrentando. 
Queremos chamar a 
atenção das autori-
dades competentes, 
pois o que podemos 
fazer é pedir para que 
algo seja feito ime-
diatamente. Que eles 
possam colocar ra-
dares, quebra-molas, 
tartarugas, faixa de 
sinalização, placas 
alertando a velocidade 
que deve se atingida, 
iluminação, pois aqui 
é muito escuro à noi-
te, sem contar que o 
tráfego de caminhões 
é intenso, já que aqui 
temos muitas trans-
portadoras. Fazer algo 
imediato é necessá-
rio”, pediu José da 
Silva.

Ele ainda informou 
que um abaixo-as-
sinado de famílias e 
moradores está sendo 
feito. “Vamos recolher 
as assinaturas e enca-
minhar para as auto-
ridades competentes, 
como DENIT, PRF, 
Agetrat, Ministério 
Público, enfim, para 
que haja agilidade na 
solução, pois do jeito 
que está, não pode fi-
car”, completou.

Moradora do Con-

junto habitacional 
Flamboyant, Joyciane 
Quiantareto, que per-
deu em um acidente 
na BR-262 o irmão, a 
cunhada e o sobrinho 
no dia 31 de janeiro 
deste ano, pediu para 
que as autoridades 
“acordem” diante da 
situação.

“Quantas pessoas 
mais terão que morrer 
para que alguma pro-
vidência seja tomada? 
Aqui foram construí-
das  casas populares 
e além de veículos há 
o tráfego de pedestres 
que também é intenso, 
ainda mais no horário 
de pico, onde muitos 
voltam pra casa, vão 
buscar seus filhos na 
escola, que fica aqui 
próximo. Todos os dias 
a nossa luta é saber 
se vamos voltar vivos 
devido a esse proble-
ma que vem piorando 
cada vez mais. Que al-
guma providência seja 
tomada, pois perdi 
meu irmão, cunhada 
e sobrinho num aci-
dente de trânsito na 
BR-262 e até agora 
não sabemos as cau-
sas reais dessa perda, 
estamos aguardando 
a perícia”, desabafou 
a moradora.

Outras pessoas, 
que perderam paren-
tes em acidentes em 
outros pontos da ci-
dade, também se jun-
taram à mobilização. 
Júlia Almeida, mora-
dora do bairro Centro 
América, que perdeu 

a filha de 19 anos, em 
2010, no bairro Maria 
Leite, ao ser atropela-
da por um caminhão, 
falou que há dez anos 
convive com a dor de 
não ter mais a sua 
companheira ao seu 
lado e ao ficar saben-
do da manifestação, 
resolveu participar.

“Peço justiça, pois 
até hoje não tenho 
resposta pela morte 
dela. Me junto a es-
sas famílias, pois sei 
a dor que eles enfren-
tam, afinal, convivo 
com isso há 10 anos. 
Eu não tenho nenhu-
ma resposta, nada foi 
resolvido, somente a 
minha perda, por isso 
que estou aqui hoje, 
todos os responsáveis 
estão impunes. Quan-
tas mães mais vão ter 
que enfrentar essa dor 
que estamos passan-
do?”, disse emociona-
da.

O anel viário, tre-
cho da BR-262, é 
uma rodovia federal 
e a responsabilidade 
na manutenção, ins-
talação de sinaliza-
ção e reparo é do De-
partamento Nacional 
de Infraestrutura de 
Transporte (DNIT). A 
Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), que esteve 
no local organizando 
o tráfego de veículos 
durante o protesto, é 
a responsável pela fis-
calização junto com a 
Agência Nacional de 
Transportes Terres-
tres (ANTT).

Últimas mortes no anel viário
O último caso de 

morte no anel viário, 
foi o de  Rafael Mi-
guel da Silva, de 20 
anos, que era militar 
do Exército Brasileiro. 
Ele morreu na noite 
do dia 14 de feverei-
ro, após colidir a moto 
que pilotava em um 
caminhão. O acidente 
aconteceu nas proxi-
midades do Conjunto 
Corumbella II. Rafael 
teve o corpo decepado 
ao meio na colisão. O 
motorista do cami-

nhão alegou não ter 
percebido o jovem em 
sua moto.

Uma semana antes, 
no dia 08 de fevereiro, 
Robson Farias, de 25 
anos, morreu após ter 
sido atropelado por 
um veículo. Ele esta-
va de bicicleta quando 
foi atingido. O atrope-
lamento foi próximo a 
uma escola municipal; 
o motorista fugiu sem 
prestar socorro à ví-
tima, que morreu na 
hora.

Já Maykon dos 
Santos de Almeida, 
de 18 anos, morreu 
após colisão entre mo-
tocicleta e um ônibus 
terceirizado, no dia 12 
de agosto de 2019. O 
acidente aconteceu 
na rua José Maciel de 
Barros, bairro Guatós, 
trecho do anel viário. 
No impacto, Maykon 
sofreu traumatismo 
craniano severo com 
perda de massa ence-
fálica e morreu no lo-
cal. (LC)
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GERAL

Polícia Civil investiga assassinato de professor
Divulgação

Márcio tinha sido recém-empossado na Rede de Ensino de Corumbá

O p r o f e s s o r 
Márcio Luiz 
Ferreira dos 
Santos, de 

27 anos, foi encon-
trado morto dentro 
de uma casa, loca-
lizada na região do 
Guanã, parte alta 
de Corumbá, na 
madrugada desta 
quinta-feira, 20 de 
fevereiro. Ele estava 
desaparecido desde 
o final da manhã de 
ontem (19).

De acordo com o 
boletim de ocorrência 
1051/2020, o qual o 
Diário Corumbaen-
se teve acesso, um 
irmão do suspeito de 
cometer o crime, foi 
quem acionou a Polí-

cia Militar, após sua 
mãe ligar e informar 

que o filho havia ma-
tado um homem. Ele 

ainda relatou que 
após saber do fato, 

falou com o irmão, 
que confessou ter 
matado Márcio.

O corpo de Márcio 
estava em uma casa 
alugada por uma tia 
do suspeito, que es-
tava com as chaves 
do imóvel esperando 
pela ligação de ener-
gia elétrica na resi-
dência. O professor 
estava com as mãos 
amarradas para trás 
e apresentava um 
corte no pescoço.

O autor do crime, 
de 20 anos, teria re-
velado que matou 
porque vinha sendo 
ameaçado de morte 
pela vítima. O regis-
tro policial não traz 
mais informações e 
a Polícia Civil iniciou 
as investigações para 
esclarecer o motivo 

do homicídio. 
A Polícia Militar 

informou que depois 
de confessar o crime 
para a mãe e o irmão, 
o autor pegou uma 
mochila e foi embora 
de casa. 

Márcio Ferrei-
ra dos Santos era 
professor do ensi-
no fundamental em 
Corumbá e Ladário 
e também era inte-
grante da escola de 
samba Vila Mamona. 
O carro dele não foi 
encontrado. O caso 
foi registrado como 
"homicídio qualifica-
do pela traição, de 
emboscada ou me-
diante dissimulação 
ou outro recurso que 
dificulte ou torne im-
possível a defesa do 
ofendido". 

Família de jovem boliviana morta em São Paulo 
pede ajuda para o translado do corpo

Fotos: Reprodução/ Ercel Puerto Quijarro

Kimbirly foi encontrada morta em sua casa e suas filhas foram achadas na rua em São Paulo

Familiares fazem arrecadação de dinheiro em frente ao salão da mãe da 
vítima

Uma família de bo-
livianos está passan-
do por momento de 
aflição desde o último 
fim de semana. Eles 
pedem colaboração 
financeira, para po-
der transladar o cor-
po da jovem Kimbirly 
Cababa, de 24 anos, 
que foi encontrada 
morta no último sá-
bado, 16 de feverei-
ro, na cidade de São 
Paulo. 

Segundo informa-
ções da família, Kim-
birly não mantinha 
mais contato com 
eles. As duas filhas, 
menores de idade, 
foram encontradas 
perdidas nas ruas de 
São Paulo, o que fez 
com que amigos fos-
sem até a casa dela e 
encontrassem o cor-
po com perfurações 
de faca. A Polícia de 
São Paulo foi aciona-

da e até o momento, 
o principal suspeito 
pela morte da boli-
viana é o namorado, 
Yerco Diego Huanca 
Mendoza, que vivia 
com ela e suas filhas 
na casa. Ele está fo-
ragido.

Mobilização em 
Puerto Quijarro

Na cidade de Puer-
to Quijarro, que faz 
fronteira com Co-
rumbá, familiares da 
jovem pedem ajuda 
para o translado do 
corpo e também para 
trazer de volta as fi-
lhas de Kimbirly.

Conforme o pai da 
vítima, Reinaldo Ca-
baba Ramos, em en-
trevista ao jornalista 
William Arteaga Pe-
draza, da página "Er-
cel Puerto Quijarro", 
relatou que a filha 
morava em São Paulo 
há cerca de dois anos 
e que mantinha um 
relacionamento com 
o principal suspeito 
desde o final do ano 

passado.
Ele ainda contou 

que a filha, que nas-
ceu na cidade de San-
ta Cruz de La Sierra, 
viveu por cerca de 10 
anos em Quijarro e, 
junto com a mãe, tra-
balhava em um salão 
de beleza.

Reinaldo também 
comentou que fami-
liares foram até São 
Paulo para tentar re-
solver o translado do 
corpo da filha e que 

os custos podem che-
gar em  de R$ 30 mil 
e, como a família não 
tem condições finan-
ceiras, está pedindo a 
colaboração da popu-
lação fronteiriça.

“Nosso desejo é 
que a minha filha 
possa ser trazida 
para ser enterrada 
aqui em Puerto Qui-
jarro", falou o pai de 
Kimberly.

Quem se interes-
sar em ajudar, pode 

procurar parentes no 
Salão de Beleza Ma-
ria Fernanda, na rua 
Panamá, na cidade 
de Puerto Quijarro, 
próximo a estação 
ferroviária e antigo 
Terminal Rodoviá-
rio daquele municí-
pio. Fotos da vítima 
foram colocadas em 
frente à sede do sa-
lão, junto com uma 
caixa que serve para 
depósito da ajuda de 
custo. (LC)
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Liesco mantém Grupo 
Único no Carnaval 2021

Anderson Gallo/Arquivo Diário

Para o ano que vem permanece Grupo Único, mas com algumas regras

ROSANA NUNES
rosana@diariocorumbaense.com.br

A Liesco (Liga 
Independente 
das Escolas 
de Samba de 

Corumbá) vai manter 
Grupo Único no Car-
naval 2021. Anterior-
mente, a Liga havia 
decidido o retorno dos 
Grupos Especial e de 
Acesso.

Mas, durante reu-
nião na segunda-feira 
(17), a entidade e os 
presidentes das esco-
las de samba filiadas 
optaram pela con-
tinuidade do Grupo 
Único, por causa do 
aumento do grau de 
competitividade entre 
as escolas de samba 
tradicionais e as mais 
novas, além da grande 
adesão do público aos 
dois dias de desfiles.

Porém, a Liesco 
anunciou que vai im-
plantar o sistema de 

cotas diferenciadas 
(como acontece em 
outras cidades, como 
o Rio de Janeiro) para 
os recursos obtidos 
através de convênios 
com a Prefeitura e do 
Governo do Estado. 
Vão ser três faixas, a 
maior para as escolas 
que conquistarem as 
1ª, 2ª e 3ª colocações; 
a faixa intermediária, 
para as escolas que fi-
carem em 4º, 5º e 6º 
lugares e a faixa me-
nor para as escolas 
que ficarem nas 7ª, 
8ª e 9ª colocações. No 
caso do retorno da Ca-
prichosos de Corum-
bá, que está licencia-
da este ano, a escola 
ficará com o recurso 
da faixa menor.

O sorteio para os 
desfiles de 2021 tam-
bém terá mudanças. 
As agremiações que 
ficarem com as duas 
últimas colocações 
abrem os desfiles do 

domingo (9ª colocada) 
e segunda (8ª coloca-
da) – a exceção se dará 
caso a Caprichosos 
volte aos desfiles, pas-
sando a ser a primeira 
a desfilar no domingo, 
deslocando a 9ª colo-
cada para a 2ª posição 
no referido dia.

A campeã do car-
naval continua esco-
lhendo a posição de 
desfile na segunda-
-feira e a vice-campeã 
escolhe a posição no 
domingo. Ao contrá-
rio dos anos anterio-
res, não haverá mais 
par ordenado, sendo 
o sorteio feito com to-
das as escolas da 3ª a 
7ª colocação, sem es-
calonamento fixo dos 
dias de desfile, com 
direito a dez minutos 
para eventuais trocas, 
inclusive com as esco-
las já delimitadas em 
suas posições. Com 
informações da Lies-
co. 

Ruas da área central de 
Corumbá serão interditadas 

durante o carnaval

Durante os dias de 
Carnaval em Corumbá, 
a Agência Municipal de 
Trânsito e Transporte 
Público, informa que 
algumas ruas da região 
central, que fazem par-
te do circuito da festa, 
vão ser interditadas.

O esquema segue 
priorizando a seguran-
ça dos foliões e tam-
bém dos condutores, 
bem como dos ambu-
lantes e pessoas que 
trabalham nas barra-
cas, já que o fluxo de 
pessoas deve ser inten-
so no município panta-
neiro.

As ruas Delamare, 
Frei mariano, Treze de 
Junho e Dom Aquino 
ficarão interditadas de 
quinta-feira (20), até 
a próxima terça-feira 
(25). A interdição das 
ruas será a partir das 
17h. Agentes de trân-
sito estarão nos locais 
orientando os motoris-
tas e pedestres. 

Também ficou de-
finido que os pontos 
de táxi serão em três 
locais: rua Delamare, 
esquina com a Sete de 
Setembro; Delamare 
esquina com a Quin-
ze de Novembro e De-
lamare esquina com 
a Frei Mariano. Já os 
mototaxistas deverão 
permanecer no ponto 
localizado na rua De-
lamare esquina com a 
Sete de Setembro.

Em relação ao 
transporte público, 

haverá ônibus para os 
bairros, assim que os 
shows se encerrarem 
na Praça Generoso 
Ponce. A Agetrat ainda 
informa que durante 

o dia, as fiscalizações 
escolar, de transporte, 
atendimento a aciden-
tes, a denúncias e ou-
tros serviços de rotina, 
serão normais. 

Carnaval: bancos 
não funcionam na 
segunda e terça

A Federação Brasi-
leira dos Bancos (Fe-
braban) informa que as 
agências bancárias esta-
rão fechadas para aten-
dimento ao público na  
segunda-feira (24) 
e na terça-feira 
(25) de carnaval.  
Na quarta-feira (26), os 
bancos abrirão a partir 
das 12h, horário local.

A entidade lembra 

que a população pode 
utilizar os canais eletrô-
nicos e correspondentes 
para o pagamento das 
contas. Além disso, os 
tributos que possuem 
código de barras podem 
ter o seu pagamento 
agendado nos caixas 
eletrônicos, no internet 
banking e pelo atendi-
mento telefônico dos 
bancos. (RN)
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Marquês de Sapucaí vem para a avenida 
reforçar a identidade cultural de Corumbá 

Fotos: Anderson Gallo

Marquês de Sapucaí vai levar para a passarela do samba 700 componentes divididos em 19 alas

Presidente da agremiação, Odeti Brincker, acompanha os trabalhos finais

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

O Grêmio Re-
creativo Esco-
la de Samba 
Mocidade In-

dependente Marquês 
de Sapucaí tem como 
proposta para o car-
naval 2020 reforçar a 
identidade corumba-
ense. Em sua apresen-
tação, marcada para a 
noite de segunda-feira, 
24 de fevereiro, serão 
enaltecidos a cultura, 
a religiosidade, as fes-
tas, como o São João 
e o próprio Carnaval, 
sem esquecer episó-
dios históricos como a 
Guerra do Paraguai.

Dentro desse enre-
do “Corumbá de iden-
tidade cultural sem 
igual” também não 
será descartada aque-
la que é uma das mais 
fortes marcas do povo 
corumbaense: a sua 
hospitalidade e recep-
tividade com os visi-
tantes.

“Corumbá é conhe-
cida pelo Pantanal, 
pelas suas belezas na-
turais, não que isso 
seja menos importan-
te, porém, toda cida-
de tem a sua história 
e é isso que queremos 
trazer para os foliões. 
Queremos reforçar a 
identidade desse povo 
alegre, festeiro e aci-
ma de tudo, receptivo 
com quem aqui chega. 
Vamos fazer com que 
haja interesse do pú-
blico em saber da sua 
própria história”, expli-
cou ao Diário Corum-

baense a presidente da 
Marquês, Odeti Brin-
cker de Oliveira. 

Já o carnavalesco 
Júnior, adiantou que 
durante o desfile, a 
agremiação pretende 
mostrar como se for-
mou a cidade cultural 
que hoje é Corumbá. 
“De onde surgiu, quem 
trouxe. Falar da mis-
cigenação que aqui se 
instalou, sendo uma 
das responsáveis em 
contribuir para a iden-
tidade cultural tão 
forte que hoje faz de 
Corumbá essa cidade 
festeira, hospitaleira 
durante o ano todo”. 

Ele ainda reforçou 
que o enredo é dividido 
em quatro setores. No 
primeiro, a escola de 
samba irá falar sobre a 
miscigenação, depois, 
no segundo setor, irá 
abordar os povos que 
aqui vieram, a exemplo 
de palestinos, árabes 
e libaneses que, com 

seus costumes, enrai-
zaram suas tradições 
no município panta-
neiro. 

Ao seguir para o 
terceiro setor, a agre-
miação mostrará o 
Pantanal e o rio Para-
guai. “Não iremos focar 
nos elementos fauna e 
flora, mas sim, o que 
emerge de cultura nes-
ses dois pontos, pois, 
se pensarmos bem, é 
para as margens do rio 
que festeiros do Banho 
de São João levam a 
imagem do santo ju-
nino para ser banha-
da nas mesmas águas 
que também recebem 
os devotos de Ieman-
já, tradição forte na 
cidade. Em relação ao 
Pantanal, temos as 
histórias e lendas”, 
adiantou Júnior. 

No último setor, 
o carnavalesco re-
vela que a Marquês 
irá mostrar uma das 
maiores tradições do 

povo corumbaense: o 
Carnaval. É com ele, 
que a escola de sam-
ba deverá encerrar o 
seu desfile, enfatizan-
do ainda mais essa 
que é uma das maiores 
festas culturais do co-
rumbaense.

“A maior tradição 
do corumbaense não 
poderia ficar de fora. É 
aí que vamos abordar o 
Carnaval. Essa é uma 
festa que não teve iní-
cio agora, mas sim, há 
décadas e que reforça 
a identidade de quem 
mora aqui, ainda mais 
com o carnaval cultu-
ral”, comentou Júnior.

Nessa grande via-
gem pela história de 
Corumbá, a Marquês 
de Sapucaí vai para a 
avenida com 700 com-
ponentes, divididos em 
19 alas. Os integrantes 
serão embalados por 
70 ritmistas na bateria, 
que tem como rainha, 
Vanessa Contreras. Se-
rão cinco carros alegó-
ricos e mais um tripé. 

A Marquês de Sa-
pucaí é uma das nove 
escolas de samba de 
Corumbá que irão con-
correr na 11ª edição do 
Esplendor do Samba, 
que em 2020 irá indi-
car 3 nomes em cada 
um dos 11 quesitos e 
ainda a melhor escola 
de samba durante as 
duas noites de desfile. 
O prêmio, instituído 
pelo jornal Diário Co-
rumbaense tem o ob-
jetivo de homenagear 
aqueles que fazem o 
carnaval da cidade ser 
um dos maiores e mais 
animados do País.

Grêmio Recreativo Escola de 
Samba Mocidade Independente 

Marquês de Sapucaí 

Fundação: 29/02/1992
Presidente: Odeti Brincker de Oliveira 
Cores: branco, verde, amarelo, azul e li-
lás
Carnavalesco: Júnior 
Enredo: Corumbá de identicidade cul-
tural sem igual 
Compositor do samba-enredo: Thiago 
Brito 
Intérprete: Welington de Lima
Número de componentes: 700
Número de alas: 19
Número de carros alegóricos: 05 + 01 
tripé
Componentes da bateria: 70
Porta-bandeira: Ana Paula 
Mestre-sala: Fábio
Rainha da bateria: Vanessa Contreras
Mestre de bateria: Manoelzinho
Local de ensaios: rua Marechal Deodo-
ro, bairro Dom Bosco 
Colocação em 2019: 5° lugar
Ordem de desfile em 2020: segunda a 
desfilar na segunda-feira (24)
Informações sobre fantasias: (67) 
99640-6379

GRESMI Marquês de Sapucaí 
Samba-enredo: Corumbá de 
identidade cultural sem igual

Sou uma estrela a brilhar
A Cidade Branca a encantar (Curupah)
O índio que me batizou
Salve Nossa Senhora do Pantanal
Cururu e siriri (São João)
Comércio, miscigenação
“Eta’ povo hospitaleiro
Cheio de amor no coração
É Corumbá de identidade cultural (sem 
igual)
No toque do berrante, essência pantanei-
ra} bis
Ao som da viola tem festança a noite in-
teira.
Que a paz esteja sobre vós
Uma Arábia a nos seduzir
Tambores a ecoar a festa já vai começar
Cordões, blocos, fantasias, serpentina
Meu povo de mãos dadas na avenida
Chegou a minha escola tem que respeitar,
Tem que respeitar!
Canta Marquês de Sapucaí
O Paraíso é aqui
Corumbá cidade sem igual
Estrela do meu carnaval.
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Expresso Oriente da Estação Primeira rende 
homenagem aos povos  sírios, libaneses e palestinos 

Fotos: Anderson Gallo

Escola de samba vai levar 650 componentes para a avenida, divididos em treze alas

Presidente da Estação Primeira, Walbe Pierre, coordena os trabalhos no barracão

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Conhecida por 
enredos que 
homenageiam 
personalidades 

de Corumbá, a Esta-
ção Primeira do Pan-
tanal resolveu sair da 
linha adotada em en-
redos passados e, para 
2020, vai levar novida-
des para a avenida.

A agremiação , que 
obteve a terceira co-
locação em 2019, se 
propôs a fazer uma 

viagem pela cultura 
dos povos sírios, li-
baneses e palestinos, 
que estão enraizados 
em solo corumbaen-
se.  A aposta da Esta-
ção Primeira está no 
enredo “Waaleikum 
As-Salaam - As Mil e 
Uma Noites da Esta-
ção Primeira”. Em bom 
Português, o termo es-
trangeiro significa “A 
paz esteja com você”.

“Com tantas mu-
danças, a impressão 
que fica é que estamos 
recomeçando. Vamos 

fazer essa homenagem 
a essas nações, fugin-
do um pouco daquilo 
que estávamos apre-
sentando na aveni-
da nos últimos anos. 
Portanto, o público 
pode aguardar uma 
boa apresentação da 
nossa agremiação que 
sempre vem surpreen-
dendo nos seus resul-
tados”, mencionou o 
presidente da Estação 
Primeira, Walbe Pierre 
Messias, frisando que 
a escola deve fazer um 
desfile com o “regu-
lamento embaixo do 
braço”, como nos anos 
anteriores.

Walbe confessou 
que a presidência 
sempre, ao concluir 
um desfile, já está com 
o próximo enredo defi-
nido, porém em 2019 
isso não aconteceu, 
fato que o levou a cogi-
tar a possibilidade de 
a escola não participar 
da disputa esse ano.

 “O enredo nasceu 
de uma boa conver-
sa. Isso tudo, porque 
todos os anos no fim 
do desfile da nossa es-
cola de samba, eu já 
saio da avenida com 
o próximo enredo a 
ser apresentado, po-
rém, para 2020, eu 
não tinha pensado em 
nada”, declarou.

A escola se trans-
formará no Expresso 
do Oriente e fará uma 
viagem pelas Mil e Uma 
Noites, trazendo esses 
povos nelas retrata-
das com toda a magia 
dentro desse fabuloso 
conto no qual a agre-
miação será a anfitriã 
do público que irá em-

barcar nesse passeio. 
Dentro dessa pro-

posta, personagens 
como Aladim e demais 
que são protagonistas 
de muitas histórias, 
dentre as quais, aque-
las contadas por She-
razade, se farão pre-
sente na passarela do 
samba corumbaense. 
A cultura do Islã, a de-
voção por Allah e a fi-
gura do profeta Moha-
med, que é conhecido 
como Maomé, também 
serão elementos que 
ajudarão a compor o 
desfile da caçulinha 
das escolas de samba 
de Corumbá.

Ao todo, a Estação 
Primeira vem para a 
avenida com cerca de 
650 componentes, di-
vididos em 13 alas, 
com 40 integrantes 
cada uma. Além da 
temática do enredo, a 
agremiação apresen-
tará em seu desfile a 
rainha de bateria Le-
tícia Rorras, que será 
a mais jovem do car-
naval de Mato Grosso 
do Sul, com apenas 15 
anos de idade.

“Mais um ano esta-
mos de parceria com 
a Mocidade Indepen-
dente da Nova Corum-
bá para ditar o ritmo 
da nossa escola. São 
70 ritmistas que en-
saiam o nosso samba-
-enredo lá. Aprovei-
to para agradecer a 
Nova Corumbá e toda 
a comunidade. Va-
mos para um desfile 
de mudança”, avisou 
Walbe.

A Estação Primei-
ra é uma das nove 
escolas de samba de 

Grêmio Recreativo Escola de Samba 
Estação Primeira do Pantanal

 

Fundação: 30/04/2011
Presidente: Walbe Pierre Messias 
Cores: branca, vermelha e amarela
Carnavalesco: Marcelo Ribeiro
Enredo: “Waaleikum As-Salaam” - As 
Mil e Uma Noites da Estação Primeira
Compositores do samba-enredo: Victor 
Raphael e Edu Chagas
Intérprete: Anderson Pereira Santos 
(Bala) 
Número de componentes: 650
Número de alas: 13
Número de carros alegóricos: 4
Componentes da bateria: 70
Porta-bandeira: Andria Duarte
Mestre-sala: Anilson Messias 
Rainha da bateria: Letícia Rorras
Mestre de bateria: Rodrigo Medeiros 
Local de ensaios: Sede da Mocidade In-
dependente da Nova Corumbá
Colocação em 2019: 3° lugar
Ordem de desfile em 2020: 4° escola 
na segunda-feira (24)
Informações sobre fantasias: (67) 9 
9208-9870

Corumbá que irão 
concorrer na 11ª edi-
ção do Esplendor do 
Samba, que em 2020 
irá indicar 3 nomes em 
cada um dos 11 quesi-
tos e ainda a melhor 
escola de samba du-
rante as duas noites 

de desfile. O prêmio, 
instituído pelo jornal 
Diário Corumbaen-
se tem o objetivo de 
homenagear aqueles 
que fazem o carnaval 
da cidade ser um dos 
maiores e mais anima-
dos do País.

GRES - Estação Primeira do Pantanal 
Samba-enredo: “Waaleikum As-Sala-
am” - As mil e uma noites da Estação 
Primeira

Peguei o Expresso do Oriente
Para descobrir a Nova Terra
No deserto avistei
Maravilhas das Arábias
Lá encontrei sabedoria
Pelas palavras do profeta Maomé
A saliva do santo e a lenda do arroz
São as histórias que esse povo
Canta com fé
Hoje a Estação Primeira
Faz o seu Salamaleikum
Com muito samba no pé
Cheguei a bordo do tapete voador
Nas mil e uma noites de amor e de paixão
Balançando as ondas, embarcando com 
Simbad
Vou virar Ali Babá e roubar seu coração
Três desejos do Gênio
Quero Sorte, quero paz e esperança
No navio tristeza e dor
Mas depois da tempestade sempre impe-
ra a bonança
E no comércio o precinho é sem igual
Saboreando a culinária divinal
Congraço com sírios, libaneses, palesti-
nos
Na grande festa do meu carnaval!
Meu “primo”, a hora é essa... vem brincar
Com a Estação Primeira desfilar
Orgulho da gente, paixão da avenida
A minha escola tá feliz da vida
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Com enredo sobre História do Brasil, Império do 
Morro quer se redescobrir na passarela do samba

Fotos: Anderson Gallo

Carnavalesco Leandro Cavalheiro comanda a preparação da Império  pela primeira vez

No barracão, trabalho é intenso para concluir fantasias dos mais de mil componentes

Cheio de vonta-
de de figurar 
entre as me-
lhores posi-

ções do carnaval de 
Corumbá, o Grêmio 
Recreativo Escola de 
Samba Império do 
Morro promete um 
desfile de muito luxo, 
conforme o carnava-
lesco Leandro Cava-
lheiro. 

Detentora de uma 
torcida apaixonada 
que se intitula “Na-
ção Verde e Rosa”, 
em referência às co-
res do pavilhão da 
agremiação, a Império 
do Morro vem para a 
competição mirando a 
conquista do título de 
2020.

O carnavalesco 
acredita que o fato 
de a escola encerrar 
as apresentações na 
passarela do samba, é 
um grande trunfo nas 
mãos da comunidade 
imperiana, não po-
dendo a escola fazer 
menos do que jus à 
expressão “fechar com 
chave de ouro”. 

Última agremiação 
a entrar na General 
Rondon, na segunda 
noite de desfiles, a 
Império do Morro traz 
o enredo “Os Impérios 
Brasilis: a paixão ver-
de e rosa pela pátria 
mãe gentil”.

De acordo com Le-
andro Cavalheiro, 
pela primeira vez à 
frente da agremiação, 
o tema exige riqueza e 

luxo na apresentação. 
As alegorias deverão 
surpreender na hora 
do desfile. 

“Vamos entrar na 
avenida com o intuito 
de devolver à Império 
do Morro as primeiras 
colocações e, claro, ir 
em busca do título. 
Colocar a escola onde 
ela sempre esteve. No 
nosso desfile, vamos 
trazer o Brasil, desde 
o seu descobrimento, 
passando por toda sua 
história até os tempos 
atuais. Tirar o senso 
comum de que nossa 
história se inicia com 
a  chegada dos portu-
gueses. Lembrar que 
daqueles que já esta-
vam aqui, os índios 
são os verdadeiros 
donos da terra”, falou 
o carnavalesco, fri-
sando também sobre 
sua estreia na escola. 

Grêmio Recreativo Escola de Samba 
Império do Morro 

Fundação: 1.958
Presidente: Daniel Chaim
Cores: Verde e rosa
Carnavalesco: Leandro Cavalheiro 
Enredo: “Os Impérios Brasilis: a paixão 
verde e rosa pela pátria mãe gentil”.
Compositores do samba-enredo: Victor 
Raphael, Edu Chagas e Nino Smith
Intérprete: Nino Smith
Número de componentes: 1.090
Número de alas: 15
Número de carros alegóricos: 5
Componentes da bateria: 100
Porta-bandeira: Annie 
Mestre-sala: Juruna
Rainha da bateria: Lucila Victório 
Mestre de bateria: João Victor 
Local de ensaios: rua Frei Mariano es-
quina com a Porto Carrero 
Colocação em 2019: 8º lugar
Ordem de desfile em 2020: 5ª a desfila 
na segunda-feira (24)
Informações sobre fantasias: (67) 
99692-0130

Samba-enredo: “Os Impérios Brasilis: 
a paixão verde e rosa pela pátria mãe 
gentil”

Trombetas e tambores anunciam:
O Império Brasilis vai passar!
É Verde e Rosa a paixão dessa cidade
Minha coroa nunca perde a majestade
Caravelas e naus, vindas de Portugal
Aportaram pra brincar meu Carnaval.
Índio valente levantou
Quando o europeu colonizou
Nos tumbeiros que vieram de além-mar.
O negro é resistência do lugar
Miscigenação, aflorou neste chão
O povo do samba tem a cara do país.
É o retrato da nação.
Gigante, valente e feliz.
A fé que remove montanhas
Aromas que temperam o paladar
Venham pro cortejo, da mão peça um 
beijo.
Imperiano te conclamo para festejar
Tragam a sua bravura
Pela cultura popular vamos lutar.

Sentir o que sentimos, é nos libertar...
A monarquia te convida pra sambar...
Somos Império do Morro...
Nosso destino é conquistar.

“É um grande desafio 
que aceitei e vamos 
fazer bonito, honran-
do a Nação Verde e 
Rosa”, completou ao 
Diário Corumbaense.

Leandro também 
fez questão de dizer 
que, durante a apre-
sentação, os proble-
mas contemporâneos 
enfrentados pelo país 
também serão abor-
dados. “Como falar da 
história e não mostrar 
os problemas atuais 
que estamos passan-
do? Mostraremos a 
revolta da população 
com os acontecimen-
tos que atingem a 
nossa nação”, revelou 
ao deixar em evidên-
cia o lado crítico do 
enredo.

“Uma escola luxu-
osa, apostando nos 
quesitos alegorias e 
também nas nossas 

alas. Estamos tra-
balhando com varie-
dades de materiais 
e acabamentos dife-
renciados para trazer 
algo diferente na ave-
nida. O nosso desfile 
não descartará erros 
cometidos em apre-
sentações passadas, 
pois com eles apren-
demos e faremos um 
desfile para agradar a 
todos”, reforçou o car-
navalesco.

E para contar toda 
a trajetória do País, 
a Império do Morro 
vem para a General 
Rondon com cerca de 
1.090 componentes, 
divididos em 15 alas, 
que serão ritmados 
pelos 100 integrantes 
da bateria Pulso Forte, 
comandada pelo mes-
tre João Victor, e tem 
como rainha, Lucila 
Victório. A agremiação 
trará ainda cinco car-
ros alegóricos. 

A Império do Mor-
ro é uma das nove 
escolas de samba de 
Corumbá que irão 
concorrer na 11° edi-
ção do Esplendor do 
Samba, que em 2020 
irá indicar 3 nomes 
por quesito e melhor 
escola de samba du-
rante as duas noites 
de desfile. O prêmio, 
instituído pelo jornal 
Diário Corumbaen-
se tem o objetivo de 
homenagear aqueles 
que fazem o carnaval 
da cidade ser um dos 
maiores e mais ani-
mados do País.
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CARNAVAL

EDITAIS

Corumbá tem oito noites de folia
Anderson Gallo/Arquivo Diário

Avenida General Rondon é a passarela do samba de Corumbá 

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

C om as fanta-
sias prepa-
radas e com 
o ingrediente 

principal, a alegria, 
Corumbá deu início 
oficialmente ao Car-
naval 2020, na noite 
de terça-feira, 18 de 
fevereiro. Serão oito 
noites de folia no mu-
nicípio pantaneiro 
que tem a melhor fes-
ta de Momo da região 
Centro-Oeste. 

O “caçulinha” do 
Carnaval corumba-
ense, o Bloco Fune-
cão, abriu a passa-

gem pela passarela 
do samba na terça. 
Na quarta-feira, 19 de 
fevereiro, o tradicio-
nal Bloco Sandálias 
de Frei Mariano, que 
é dos servidores mu-
nicipais, mas também 
tem participação de 
foliões, foi a atração 
da folia. 

 Ontem, 20, a pro-
gramação teve o bloco 
de sujos Chupeta e o 
Desfile de Fantasias no 
ginásio do Corumba-
ense. 

Nesta sexta-feira, 
21 de fevereiro, a fo-
lia fica por conta do 
Bloco de Sujos Ci-
balena. Nele, mu-

lheres se vestem de 
homem e homens se 
vestem de mulher. 
A concentração é na 
rua Cuiabá esquina 
com a Antônio Maria, 
Centro, a partir das 
21h, com descida pre-
vista às 22h. Ainda  
nesta sexta-feira (21) 
tem o Bloco Indepen-
dente Sem Limite na 
Folia, com concentra-
ção na rua Frei Maria-
no, às 21h, e descida 
logo após o Cibalena, 
às 23h30. A festa con-
tinua na Avenida Ge-
neral Rondon, na Pra-
ça Generoso Ponce, 
com show nacional de 
Netinho.

No sábado, 22, tem 
desfile oficial das 11 
agremiações filiadas à 
Liga Independente dos 
Blocos Carnavalescos 
de Corumbá (Liblocc). 
As apresentações têm 
início às 20h na pas-
sarela do samba.

Já no domingo (23) 
e segunda-feira (24) 
será a vez das Escolas 
de Samba de Corum-
bá, filiadas à Liesco 
(Liga Independente das 
Escolas de Samba de 
Corumbá). Ao todo se-
rão 09 agremiações nos 
dois dias oficiais dos 
desfiles.

Na noite de terça-
-feira, 25, tem o Car-
naval Cultural na pas-
sarela do samba. E na 
quarta-feira de cinzas, 
às 11h30 tem a pre-
miação do Esplendor 
do Samba, no Hotel 
Nacional, às 11h30, 
apenas para indicados 
e convidados. Mais tar-
de, às 16h, acontece 

a apuração oficial dos 
desfiles das entidades 

carnavalescas na ave-
nida General Rondon.  
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BANCO 34

VCC
CATOLICOS

PAROXITONA
SRAMANTA
TEBALEAR

BARCOODA
NALAAVE

CHARADISTA
LAPISACEM

DCVIOLA
MOBILIAER

PIADASEFE
ALOIROL

TRANSTORNO
ACTALOES

Que segue
a religião
do papa

(pl.)

Fruto da
região
Norte

Limpar a
área com
vassoura 

Maior
deserto

do mundo

A palavra
acentuada
na penúlti-
ma sílaba

Senhora
(abrev.)

Meio de
transporte

pelo rio

Antônio
Dias,
pintor

brasileiro

Time da
Cruz de
Malta
(RJ)

Cor do
losango
da Ban-

deira (pl.)

Olavo (?),
autor do
Hino à

Bandeira

Érbio
(símbolo)

Histórias
contadas

pelo
humorista

É causado
por obras
públicas

Sílaba de
"barro"

Ato, em
inglês

Planta
usada em
xampus

(pl.)

Italiano

Condição
do tempo
À (?): sem

motivo
Forma 
do funil

Fatura do celular
pós-pago

Certo
cobertor
Peças da
sinuca

Atirar em
alguém
Afago; 
carinho

Animal
de asas

"(?) Garcia",
romance

Carne pa-
ra assar

Ida à casa 
de alguém

Paulinho da
(?), cantor
Os do cubo
são seis

Material de
desenho
Conjunto 

de móveis 

Ouvir, em
espanhol

Consoantes
de "nato"

Nome da 
6a letra
Relação 

(de coisas)

Cada setor
do hospital

Amapá
(sigla)

Antecede
o "O"

Criador de
enigmas

3/act — oír. 5/bilac — clima. 7/mobília. 10/transtorno.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br© Revistas COQUETEL

BANCO21

A T T
O

A P L I C A T I V O S
P A U L A T I N O O

R I M O A C C
O T I B O C R I A R

A
M A M A R G U R A

V E N D I D O N
E T

A N Z O L M O E
T

O A C O R D E S
E S

T R O A T A Q U E
V A R I A V E L R P

N T A R M O L
C

A D E I A A S I A
A N C P E T I T

A R T I P I R Ã
D E S

I D R A T A D O

Os "apps"
de celu-

lares
(Inform.)

Planta de
infusão

digestiva

Talento da
pessoa

diplomáti-
ca (fig.) 

"Avô", 
na fala
infantil

(?) Fraca,
Operação
da PF em

2017

Lento;
vagaroso

Que está
no ponto

mais 
recôndito

Tratamento
alternativo

através
das cores

"Com
cópia", em

e-mails

Não
concedido 
gratuita-
mente

Sentimen-
to mar-

cado pelo
rancor

Veia que
chega ao
coração
(Anat.) 

"A melhor
defesa é o
(?)" (dito)

Barrete
solene uti-
lizado por
cardeais

Estrela 
cujo brilho
muda com
o tempo

Aquilo 
que 

supomos
existir

Ácido, 
em inglês

Molécula-
grama

Assim, 
em

espanhol

Vogal da
primeira
conju-
gação

Imposto
pago no 
ato da

compra

(?) 
Trianon,
sede da

ABL
Fora de
(?): des-
contro-

lado

(?)-bone
steak, tipo
de corte
bovino

"? Ching",
oráculo
chinês

Estado do
indivíduo
após gra-
ve diarreia

Material da arte
tumular

Rede, em 
inglês

A linguagem de
"Macunaíma" (Lit.)
O vento do leste, 
para os antigos

Opuseram-se ao
pensamento dos
sofistas (Filos.)

Categoria de
quartos de hotéis

Restituído à 
estima pública

Gerar

Faleci-
mento de
pessoas

Afinados; 
harmônicos

Árvore típica das 
ruas do Rio

Utensílio
de pesca
Engenho
poético

Casa de
detenção
Arte, em
francês

3/art — así — net. 4/acid. 5/petit.

Solução Anterior
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REINALDONETINHO

Mais informações:  www.corumba.ms.gov.br apoio:

DESFILE DAS 
ESCOLAS DE SAMBA

BLOCOS OFICIAIS

SHOWS 

21/02 25/02

TODOS OS DIAS
CORDÕES

22/02

23/02 24/02

25/02

--PROGRAMACAO

12/02 CONCURSO DA
CORTE DE MOMO

15/02 CONCURSO DE
MARCHINHAS

20/02 CONCURSO DE
FANTASIAS

 realização: 
Prefeitura
de Corumbá
Fundação da cultura 
e do patrimônio 
histórico de Corumbá 


